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Este trabalho tem a finalidade de analisar as práticas de leitura nas escolas como um 
caminho fértil para inserção aos meios facilitadores na relação social. O objetivo geral foi 
analisar os fatores que contribuem para o desinteresse dos alunos pela prática da leitura, 
dos anos finais, do Ensino Fundamental II, nas escolas estaduais de Jutaí/Am. As 
analises deram-se nas escolas estaduais Irmã Bruna e Pe. João Van Den Dungen com 
dois gestores, 70 alunos e dois docentes do 9º ano. A metodologia aplicada foi a não 
experimental, descritiva, de enfoque misto e corte transversal. Como instrumentos para 
coleta de dados foram utilizadas as técnicas de análise documental, observação, 
questionários e entrevistas. Os resultados apresentam-se em tabelas y gráficos 
comparativos. Na conclusão indica-se a busca por intensa formação docente, práticas 
metodológicas de leituras eficazes, materiais didáticos, equipamentos disponíveis e uma 
escola com estrutura física adequada que facilitem e promovam uma formação leitora de 
qualidade.   
 
 





























Este trabajo tiene la finalidad de analizar las prácticas de lectura en la escuela como un 
camino fértil para la inserción de los medios facilictadores en la relación social. El objetivo 
general fue analizar los factores que contribuyen en el desinteres de los alumnos por la 
práctica da lectura, de los años finales, de lo Enseño Fundamental II, en las escuelas 
estaduales de Jutaí/Am. El estudio se realizó en las escuelas estaduales Irmã Bruna e Pe. 
João Van Den Dungen con 02 gestores, 70 alumnos y 02 docentes del 9º año. La 
metodologia empleada fue la no experimental, descriptiva, de enfoque mixto y corte 
transversal. Los instrumentos utilizados fueron: la técnica de análisis documental, 
observación, cuestionarios y entrevistas. Los datos fueron presentados en tablas y gráficos 
comparativos. En la conclusión se verificó una intensa formación docente, prácticas 
metodológicas de lecturas eficaces, materiales didácticos, equipos disponibles, y una  
escuela con estructura fisica adecuada que facilitan y promueven una formación lectora de 
calidad. 
 



















1. INTRODUÇÃO  
 
A leitura passa por toda a vida do ser humano, desde o nascimento até a morte. 
Durante o crescimento e desenvolvimento do corpo e da mente, com a necessidade de fazer 
diferentes leituras das etapas e momentos vividos no dia a dia, seja na família, na escola ou 
na comunidade em geral.  
Na família, os membros vão aprendendo a entender o mundo convivendo entre si, 
nos primeiros contatos com a mãe, depois com o pai, irmãos e demais membros familiares. 
Partindo daí há um convívio com outras pessoas como vizinhança da rua onde mora, do 
bairro e da cidade. Nessa inter-relação há possível necessidade de algum tipo de leitura. 
Sendo necessária essa interação e inserção social.  
Na escola, na condição de estudante, nos primeiros anos é levado a descoberta de 
signos e símbolos para assim fazer as primeiras formações de letras, sílabas e palavras. 
Com isso aprende a decodificá-las e no decorrer dos estudos, a interpretá-las, dentro de um 
determinado contexto social, cultural, econômico e político. Nesse processo de 
aprendizagem, a leitura é vista com bastante complexidade, indo além da simples 
decodificação de signos e símbolos a incorporação, conscientização e necessidade de fazer 
‘leitura de mundo’. Ainda cabe a escola oportunizar diversos espaços para o 
desenvolvimento e formação de leitores sociais, seja por meio de programas, projetos e 
entre outras atividades que venham proporcionar tal prática. O professor e o mediador desse 
processo na transformação de leitores competentes e ativos. 
Pensando nessas diferentes formas de lidar com a leitura pode-se dizer que ela é 
essencial, primordial e importante no desenvolvimento do indivíduo porque há necessidade 
para lidar com diversas situações do convívio social. Para tanto se fez necessário um estudo 
do tema investigado como forma de compreender e de verificar como se realiza essas práxis 
na escola e que mecanismos são utilizados na formação de bons leitores. 
Partindo da premissa de que a prática da leitura pode se dá em quaisquer 
ambientes, mas que no ambiente escolar é fundamental para sistematização de estudos e 
para o pleno desenvolvimento como cidadão. O papel da escola na priorização dessa prática 
como relevante para o êxito na aprendizagem, uma vez que o aluno imagina que esse 
processo se dá somente na escola, cria inferências que desnorteiam sua capacidade de 
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desenvolver competências e habilidades na prática da leitura, e ao contrário disso o levará a 
inserção social. 
A escola mediante importante mediação na aprendizagem da leitura na formação 
do cidadão abre caminhos no espaço escolar para o desenvolvimento dessa prática, 
oportunizando o aprendiz a uma promoção efetiva e eficaz.  
O Professor como mediador desse processo cria ou utiliza metodologias voltada 
para a formação leitora do discente como ponto de partida para alcançar bons resultados no 
ensino e uma boa preparação para vida em sociedade. Ele deve ter formação adequada para 
assim oferecer qualidade na formação. 
Assim sendo, a leitura é um dos caminhos a serem percorridos por toda 
comunidade escolar, mas vemos que existem muitos obstáculos para a práxis, uma vez que 
é de suma importância para uma visão diferente do mundo, ajudando na interação e 
integração social. E não só a escola, professores são responsáveis pela formação leitora dos 
discentes, mas toda a comunidade escolar. 
A pesquisa realizada tem como título “A práxis da leitura nas escolas estaduais de 
Jutaí-Am: um viés para inserção social”.  
No dia a dia de sala de aula percebe-se um grande descaso e ineficácia com a 
leitura. Grande parte dos alunos não ver a leitura como uma prática necessária. Quando da 
interferência do professor para possíveis melhorias cria-se um grande obstáculo entre 
ambos, e passa a conceituar leitura de forma errônea como “chata” e “desnecessária”, 
tornando-se um trauma ou um obstáculo na sua vida escolar, familiar e social. 
E quando o professor pergunta o que é leitura e qual a sua importância para a vida 
e para aquisição de conhecimentos, com outras palavras dizem que ler é simplesmente 
decodificar signos e símbolos com pontuação e uma boa dicção. Aqueles conceitos básicos 
sempre passados pelo professor de língua portuguesa. 
Ainda em sala de aula quando o professor apresenta um texto para fazer a pré-
leitura, a chamada leitura silenciosa, muitos não conseguem se concentrar, colocando mil e 
uma dificuldade para não fazer como, por exemplo, eles costumam dizer: “esse texto é 
muito grande”, “não enxergo direito”, etc.  
Outra situação que se percebe no processo de aprendizagem da leitura é que 
quando da necessidade de passar um texto para posterior leitura nas horas vagas, em casa 
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ou em qualquer outro lugar que se possa fazê-la, na maioria das vezes cai no esquecimento. 
E quando precisamos utilizar o que leram para fazer uma análise do texto é um tremendo 
fracasso. 
Dessa forma não conseguem entender a leitura como algo essencial para 
compreender o mundo em que vive e ser protagonista na sua transformação. 
 
1.1 Problema da pesquisa  
 
As práticas de leitura por parte da gestão escolar, dos professores de língua 
materna e discentes não são percepitiveis por meio de ações em projetos, programas ou na 
atuação de ambos os atores sociais das escolas estaduais investigadas.Os fatores que 
contribuem para o desinteresse dos alunos pela prática da leitura, 9° ano do Ensino 
Fundamental II, nas escolas estaduais de Jutaí/Am. O Projeto Político da Escola, a estrutura 
física da escola, os espaços de leitura, a formação dos professores e as metodologias 
utilizadas são fatores que contribuem para o desinteresse dos alunos pela prática da leitura? 
Que outros fatores interferem para o desinteresse dos alunos pela leitura? 
 
1.2 Objetivo geral  
 
Analisar os fatores que contribuem en o desinteresse dos alunos pela prática da 
leitura, 9° ano do Ensino Fundamental II, nas escolas estaduais de Jutaí/Am. 
 
1.3 Objetivos específicos 
 
1- Identificar as metodologias utilizadas pelo docente de 9° ano na prática da 
leitura nas escolas estaduais de Jutaí/Am.  
2- Caracterizar a formação dos professores, a estrutura física escolar e os espaços 
de leituras;  
3- Comparar o Projeto Político das escolas investigadas;  




A pesquisa fez-se necessário para analisar as praticas de leitura de cada escola 
envolvida a fim de verificar como as escolas funcionam estruturalmente, as disponiblidades 
de recursos didaticos adequados, o perfil do professor e o que levam o discente a baixa 
qualidade na formação leitura no ano funal do ensino fundamental. 
Os teóricos que serviram de base nesta investição foram Kleiman (1996), Freire 
(1996), Leffa (1996), Marchici (2008), Telles (2010), Brito (2012), entre outros a luz da das 
práticas de leitura dentro e fora da escola. Estes autores apontam como acontece, onde e 
quando acontecem tais enunciados. Serviram ainda para fundamentação deste trabalho os 
Parâmetros curriculares Nacionais, Brasil (1996), modelos de avaliações aplicadas pelos 
Saeb (2017), Ideb (2017), Pisa (2015) e as orientações da Base Nacional Comum Curricular 
Brasil (2018).  
A metodologia empregada foi a não experimental, descritiva, de enfoque misto e 
corte transversal. Os instrumentos para coleta de dados foram utilizados as técnicas de análise 
documental, observação, questionários e entrevistas. Os resultados foram apresentados em 
tabelas, gráficos, figuras e chegando à conclusão de que com a busca por intensa formação 
docente se consegue aplicar boas práticas, trabalhar numa estrutura adequada e com acesso a 
materiais didáticos e equipamentos, facilitam e promovem uma formação leitora de qualidade.   
O trabalho apresenta ainda o referencial teórico com explanação sobre conceitos de 
leituras, o ensino e a prática de leitura na escola, o ensino  de leitura por meio dos gêneros, os 
diferente níveis de leitura, o multiletramento em leitura, a leitura interdisciplinar e transversal,   
a práxis e a inserção social da leitura e suas possibilidades que levam a uma formação leitora 
eficaz.  
A metodologia baseada en Sampieri (2014) apresentam-se em o diseño da pesquisa, 
tipo de investigação, enfoque metodologico, a população, seleção da mostra, tecnicas 
recoleção de dados, análise documental e processo de validação instrumental. 
  Os resultados encontrados na investigação a partir da coletar de informações e 
tabulados em gráficos e tabelas descorrem com a analise comparativa documental, entrevista 
com gestores escolares, entrevista com professores de lingua martena e oquestionario aplicado 
aos alunos.  
As conclusões do trabalho de pesquisa apontam perspectivas, recomendações e 
projeções de contribuições com esta dissertação. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  
 
A história da leitura é tão antiga quanto a escrita, mas vale salientar que a escrita 
não foi objeto de investigação desta pesquisa. Desde quando o homem   lançou mão dos 
rabiscos nas paredes das cavernas como forma de registro e de se comunicar com as futuras 
gerações tornou-se uma prática que até nos momentos contemporâneos a fazem com as 
ferramentas tecnológicas, por exemplo, com as tecnologias de comunicação e informação 
entre outras disponíveis no mundo moderno e da era digital.  
A leitura sempre esteve presente com instrumento de comunicação, interação e 
aquisição de conhecimento neste processo de evolução do ser humano. 
Para efeito de organização lógica e de fundamentar o estudo, segue alguns 
subtópicos importantes nesse trabalho. 
 
2.1 O que é leitura? 
 
Como estudo inicial pode-se dizer que a leitura é “uma atividade de interação entre 
o pensamento e a linguagem”. (Kleiman, 1996, p. 23).  A autora diz também que: 
 
O processo de ler é complexo. Como em outras tarefas cognitivas, 
como resolver problemas, trazer a mente uma informação necessária, 
aplicar algum conhecimento a uma situação nova, o engajamento de 
muitos fatores (percepção, atenção, memória) é essencial se 
queremos fazer sentido do texto.  
                                            
 
Para a autora é preciso considerar esses três fatores importantes percepção, 
memoria e atenção), no ato de ler. 
Outro conceito de leitura abordado por Brito (2012, p.01), afirma que:  
 
O vocábulo Leitura corresponde, em seu sentido básico, à decifração 
e à intelecção de signos gráficos que representam a linguagem oral, 
estando as duas ações básicas de ler enunciadas nessa definição – 
decifrar e entender – de tal modo interligadas que uma implica a 
outra. Como, contudo, são distintas em seus fundamentos e 
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qualidades (um escâner pode realizar a primeira, mas não faz a 
segunda; a interpretação ocorre em outras atividades humanas de que 
não participa a escrita), muitas vezes tem-se equivocadamente 
considerado que ler implica apenas uma delas.  
 
 
Para evidenciar essas atividades humanas Brito (2012) fala que existe a 
possibilidade de fazer a leitura da luz, da ótica, da mão, do jogo, da situação, do mundo 
(Freire), do filme e de imagem.  
Leffa (1996, p. 10).,  traz uma definição geral de leitura dizendo que: 
 
...é basicamente um processo de representação. Com esse processo 
envolve o sentido da visão. Ler é, na sua essência, olhar para uma 
coisa e ver outra. A leitura não se dá por acesso direto à realidade. 
Nessa triangulação da leitura o elemento intermediário funciona 
como um espelho; mostra um segmento do mundo que normalmente 
nada tem a ver com sua própria consistência física. Ler é, portanto, 
reconhecer o mundo através de espelhos. Como esses espelhos 
oferecem imagens fragmentadas do mundo, a verdadeira leitura só é 
possível quando se tem um conhecimento prévio desse mundo.  
 
 
Diante da definição do autor citado acima podemos ir nesta mesma direção e diz 
que “A leitura do mundo precede a leitura da palavra”. (Freire, 1996). Isso afirmado por 
Freire indica que a leitura vai muito mais além da decodificação de textos.  
Nesse contexto pode-se dizer que a leitura é de suma importância para a vida do 
ser humano em seus diversos momentos por que deve ser entendida segundo Telles (2010, 
p.15) como: 
 
Uma comparação que tem sido útil para desvelar aos alunos a 
importância do léxico e da gramática é a receita de bolo. Os 
ingredientes básicos são os mesmos, as maneiras de misturá-los são 
as mesmas, mas sempre é possível acrescentar um ingrediente a mais, 
ou misturar de forma diferente, o que resulta em bolo de sabor e 
textura diferente.  
 
 
Partindo desta comparação de Telles (2010) é evidente que cabe a escola e ao 




Cafiero (2010, p. 85, 86) argumenta leitura assim: 
 
É um processo cognitivo, histórico, cultural e social de produção 
sentido. Isso significa dizer: o leitor - um sujeito que atua 
socialmente, construindo experiências e história - compreende o que 
está escrito a partir das relações que estabelece entre as informações 
do texto em seus conhecimentos de mundo. Ou seja, o leitor é sujeito 
ativo do processo. Na leitura, não age apenas decodificando, isto é, 
juntando letras, sílabas, palavras, frases, porque ler é muito mais do 
que apenas decodificar. Ler é atribuir sentidos. E, ao compreender o 
texto como um todo coerente, o leitor pode ser capaz de refletir sobre 
ele, de criticá-lo, de saber como usá-lo em sua vida.  
 
 
Parafraseando o autor, a leitura leva o leitor a ser reflexivo e crítico a partir da 
atribuição sentidos ao texto fazendo relação prática com o cotidiano.  
Na Base Nacional Comum Curricular, Brasil (2018) diz que “Leitura... é tomada 
em um sentido mais amplo, dizendo respeito não somente ao texto escrito, mas também a 
imagens estáticas (foto, pintura, desenho, esquema, gráfico, dia-grama) ou em movimento 
(filmes, vídeos etc.) e ao som (música)...” (Brasil, 2018, p. 70). 
De acordo com a bncc, Brasil (2018) o conceito de leitura deve ter um olhar mais 
complexo pois não se restringe somente ao texto escrito, mas em tudo aquilo que está ao 
seu redor é possível fazer algum tipo de leitura. 
 
2.2 O ensino e a prática de leitura na escola 
 
Com perspectiva de dá um sentido amplo a prática da leitura aos alunos e é preciso 
lançar mão de instrumentos eficazes que venham trazer benefícios a aprendizagem da 
mesma, assim: 
 
Ensinar a ler, é criar uma atitude de expectativa prévia com relação 
ao conteúdo referencial do texto, isto é, mostrar à criança que quanto 
mais ela previr o conteúdo, maior será sua compreensão; é ensinar a 
criança a se autoavaliar constantemente durante o processo para 
detectar quando perdeu o fio; é ensinar a utilização de múltiplas 
fontes de conhecimento linguísticos, discursivas, enciclopédicas para 
resolver falhas momentâneas no processo; é ensinar, antes de tudo, 
que o texto é significativo, e que as sequências discretas nele contidas 
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só têm valor na medida em que elas dão suporte ao significado 
global. (Kleiman, 1996, p. 28). 
 
 
Diante das múltiplas vivencias que venha a ter com o ato de ler, segundo Kleiman 
(1996), ainda é necessário sempre ter significado para essa prática. 
De acordo com Brito (2012, p.05): 
 
...a leitura demanda engajamento em práticas de leitura de textos 
literários e de expressão cultural que instigam a indagação, a 
criatividade e o protagonismo; obriga reconhecer que, nesta ordem 
social, ler é uma forma fundamental de participação na vida social, 
cultural e política do país; obriga reconhecer que a leitura congrega a 
possibilidade de uma “experiência”, isto é, um processo de 
autoconhecimento e de afirmação subjetiva: é experiência “aquilo 
que “nos passa”, ou que nos toca, ou que nos acontece e, ao nos 
passar, nos forma e nos transforma.  
 
 
Conforme Brito (2012) para adiquirir alguma infomação, atualizar-se e ou prepara-
se para questionar, indagar, especular sobre quaisquer temas ou assunto, a leitura pode te 
possibilitar tais conhecimento e ter domínio e segurança.  
   Silva (2003, p.267) diz que: 
 
Ele (o educador) predispõe teias, cria possibilidades de 
envolvimento, oferece ocasião de engendramentos, de 
agenciamentos. E estimula a intervenção dos alunos como co-autores 
de suas ações. Assim, o professor modifica sua ação modificando seu 
modo de comunicar em sala de aula.  
 
 
Para o autor o professor é o mediador de dispor os meios necessários para o aluno 
perceber que a leitura é um elemento de transformação social. Por isso deve ser uma pratica 
constante no cotidiano escolar. 
 
Como principal fonte de leitura de grande parcela do alunado, o livro 
didático tem papel fundamental na formação de leitores. Por essa 
razão, a análise e a discussão do trabalho de leitura proposto por este 
tipo de material didático são relevantes, à medida que podem 
contribuir para que o professor passe a olhar esse material mais 
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criticamente, interferindo nas propostas, para melhorá-las ou 
complementá-las de acordo com suas necessidades. (Jurado e Rojo, 
2006, p. 37). 
 
 
O professor como mediador do processo de formação do alunado possibilitará 
diversos materiais como o livro didático, mas alerta para não ser o único instrumento de 
conhecimento. E isso cabe ao professor verIficar se o material é adequado e ajuda de 
acordo com a realidade.  
Jurado e Rojo (2006, p.53) aponta para: 
 
 
... trabalhar em sala de aula com uma visão de linguagem que fornece 
artifícios para os alunos aprenderem, na prática escolar, a fazer 
escolhas éticas entre os discursos em que circulam. Isso possibilita a 
problematizar o discurso hegemônico da globalização e os 
significados antéticos que desrespeitam a diferença.  
 
 
Para o autor a escolha desses materiais são fundamentais, pois devem ser 
voltados as necessidades cotidianas. Assim o discente se interessa e dá significado para 
aquilo que se propõe.   
 
O ensino da leitura requer, também, a aprendizagem de certos 
comportamentos por parte das crianças e dos adolescentes para se 
constituírem como leitores proficientes. Desse modo, no 
acompanhamento pedagógico de Língua Portuguesa, deve-se atentar 
que ensinar a ler precisa ser prática que possibilite criar situações nas 
quais os estudantes reconheçam, identifiquem, analisem e se 
posicionem diante dos valores e apreciações veiculados nos textos, 
carece de ser prática por meio da qual se aprenda a participar de 
hábitos sociais de leitura que existam fora da escola também. Logo, 
ensinar a ler requer garantir uma grande quantidade de situações e 
textos de diferentes gêneros para que os alunos tenham inúmeras 
oportunidades que necessitam para se constituírem em leitores 
críticos de nossa cultura. (Brasil, 2017, p. 22). 
 
A sugestão é o professor lançar mão dos gêneros textuais, pois neles encontram-se 
as situações condianas e que melhor desperta o interesse do educando deixando de ensinar 
na forma abstrata, passando dá sentido com situações concretas que levem a uma analise, 
reflexão e melhores ações que contribuam na mudança social. 
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Na Base Nacional Comum Curricular, Brasil (2018, p. 69), as práticas de 
linguagem no eixo Leitura: 
 
...decorrem da interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os 
textos escri-tos, orais e multissemióticos e de sua interpretação, sendo 
exemplos as leituras para: fruição estética de textos e obras literárias; 
pesquisa e embasamento de trabalhos escolares e acadêmicos; 
realização de procedimentos; conhecimento, discussão e debate sobre 
temas sociais relevantes; sustentar a reivindicação de algo no 
contexto de atuação da vida pública; ter mais conhecimento que 
permita o desenvolvimento de projetos pessoais, dentre outras 
possibilidades.  
 
Ainda na Base Nacional Comum Curricular, Brasil (2018), diz que os objetos de 
conhecimento nas práticas de leituras para ser trabalhado no 9º ano são:  
Reconstrução do contexto de produção, circulação e recepção de 
textos; ... relação entre os gêneros em circulação, mídias e práticas da 
cultura digital; apreender os sentidos globais do texto; Efeitos de 
sentido; Relação entre contexto de produção e características 
composicionais e estilísticas dos gêneros; Apreciação e réplica; 
Reconstrução da textualidade e compreensão dos efeitos de sentidos 
provocados pelos usos de recursos linguísticos e multissemióticos; 
curadoria de informação.(Brasil, 2018, p. 174 e  180) 
  
A Base Nacional Comum Curricular, Brasil (2018) também apresenta estratégias, 
procedimentos e adesão às práticas de leitura, que são: 
 
Estratégias e 
• Selecionar procedimentos de leitura adequados a 
diferentes 
objetivos e interesses, levando em conta características 
do 
procedimentos de 
gênero e suporte do texto, de forma a poder proceder a 
uma 




 • Estabelecer/considerar os objetivos de leitura. 
 
• Estabelecer relações entre o texto e conhecimentos 
prévios, 
 vivências, valores e crenças. 
 • Estabelecer expectativas (pressuposições antecipadoras 
 
dos sentidos, da forma e da função do texto), apoiando-se 
em 
 
seus conhecimentos prévios sobre gênero textual, suporte 
e 
 
universo temático, bem como sobre saliências textuais, 
recursos 
 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), 
 confirmando antecipações e inferências realizadas antes e 
 durante a leitura de textos. 
 • Localizar/recuperar informação. 
 • Inferir ou deduzir informações implícitas. 
 
• Inferir ou deduzir, pelo contexto semântico ou 
linguístico, o 
 significado de palavras ou expressões desconhecidas. 
 
• Identificar ou selecionar, em função do contexto de 
ocorrência, 
 a acepção mais adequada de um vocábulo ou expressão. 
 • Apreender os sentidos globais do texto. 
 • Reconhecer/inferir o tema. 
 • Articular o verbal com outras linguagens – diagramas, 
 ilustrações, fotografias, vídeos, arquivos sonoros etc. – 
 




 contradição entre o verbal e as outras linguagens. 
 
• Buscar, selecionar, tratar, analisar e usar informações, 
tendo em 
 vista diferentes objetivos. 
 
• Manejar de forma produtiva a não linearidade da leitura 
de 
 
hipertextos e o manuseio de várias janelas, tendo em vista 
os 
 objetivos de leitura. 
  
Adesão às práticas 
• Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros 
de 
literatura, textos de divulgação científica e/ou textos 
jornalísticos 
de leitura 
que circulam em várias mídias.  
 
• Mostrar-se ou tornar-se receptivo a textos que rompam 
com 
 seu universo de expectativa, que representem um desafio 
 
em relação às suas possibilidades atuais e suas 
experiências 
 
anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas linguísticas, 
em seu 
 
conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas 
orientações 
 dadas pelo professor. 
  
  
Fonte: BNCC, Brasil. 
 
A base apresentas procedimentos e estratégias que sejam aplicadas para uma 
melhor formação leitora do educando brasileiro.  
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Na olimpiada de língua portuguesa (2016) trata e aponta o ensino de leitura 
partindo de uma sequencia didática por meios dos gêneros textuais dividos por ano escolar 
como proposta para essa prática a partir do 5º ano do ensino fundamental I ao 3º ano do 
ensino médio. Para o 9º ano do ensino fundamental II seria importante desenvolver e fazer 
com que ao final da sequência didática o discente consiga produzir uma crônica, pois são 
textos que retratam o codidiano, sendo um meio de interesse por meio do alunado pela 




  Fonte: Portal Escrevendo o futuro 
 
 
                 2.2.1 O ensino de leitura por meio dos gêneros  
 
 
Usamos a expressão gênero textual como uma noção propositalmente 
vaga para referir os textos materializados que encontramos em nossa 
vida diária e que apresentam características sócio-comunicativas 
definidas por conteúdos, propiedades funcionais, estilo e 
composição característica.  Se os tipos textuais são apenas meia 
dúzia,  os gêneros são inúmeros. Alguns exemplos de gêneros 
textuais seriam: telefonema, sermão, carta  comercial,  carta  pessoal,  
romance,  bilhete,  reportagem  jornalística,  aula  expositiva, reunião de 
condomínio, notícia jornalística, horóscopo, receita culinária, bula de 
remédio, lista de compras,  cardápio  de restaurante,  instruções  de  uso,  
outdoor, inquérito  policial, resenha, edital de concurso, piada, conversação 
espontânea, conferência, carta eletrônica, bate-papo por computador, aulas 




Marcushi (2008) apresenta os diversos gêneros textuais que podem fazer relação 
com a vida e facilita o entendimento. Aponta ainda que eles estão no cotidiano e que 
expressam as relações de comunicação e conexão com o mundo. Lançaando mão dos 
gêneros em sala de aula “Os gêneros são tidos como instrumentos comunicativos que 
servem para realizar essas atividades formais e informais de maneira adequada, (Marcuschi, 
2008, p.214), diz ainda que: 
 
Seguramente, esses novos gêneros não são inovações absolutas, 
quais criações ab ovo, sem uma ancoragem em outros gêneros já 
existentes. O fato já fora notado por Bakhtin [1997] que falava na  
'transmutação'  dos  gêneros  e  na  assimilação  de  um  gênero  por 
outro gerando novos. A tecnologia favorece o surgimento de formas 
inovadoras, mas não absolutamente novas.  Veja-se o caso do 
telefonema, que  apresenta  similaridade com a conversação que lhe 
pré-existe, mas que, pelo canal telefônico, realiza-se com 
características  próprias.  Daí  a  diferença  entre  uma  conversação  
face  a  face  e  um telefonema, com as estratégias que lhe são 
peculiares. O e-mail (correio eletrônico) gera mensagens eletrônicas que 
têm nas cartas (pessoais, comerciais etc.) e nos bilhetes os seus 
antecessores.   Contudo, as   cartas eletrônicas   são   gêneros   
novos   com   identidades próprias, como se verá no estudo sobre 
gêneros emergentes na rnídia virtual.  
 
Concordando com o autor a era digital trás novas práticas e maneira de ensino da 
leitura por meio de novos gêneros que aparecem com a emergência da tecnologia e inserir 
estes novos formatos serão ganhos significativos para a formação leitora do educando. A 




Fonte: Google imagem. 
 
Cafiero (2010, p. 92) define: 
 
Os gêneros são uma forma de organizar o ensino de leitura, mas não 
devem ser tomados como um conteúdo a ser ensinado. Isso significa 
que não é para ficar mandando o aluno indicar quais são as 
caracterísitcas de cada gênero, ou ficar dizendo que gênero é. O 
importante é que os alunos leiam os textos, e leiam muitos, 
produzam sentidos para eles e aprendam a usá-los em suas práticas 
sociais. E, ao ler, compreender, usar, os alunos-leitores estarão 
aprendendo na prática que gênero está em jogo em cada caso, e que 
caracterísiticas ele tem.  
 
Os gêneros, por circularem no meio social são meios de leitura familiar para os 
alunos, ajudando-os a serem ativos em leitura. E isso implica dizer que o ato de ler um 
gênero o mais importante não o gênero, mas o que se extrae dele. 
   
2.3 Os diferentes níveis de leitura 
 
Aponta Martins (2011) que se passa por três níveis de leitura que são sensorial, 
emocional e racional. Diante dessa afirmação muita das vezes é necessário fazer a 
ressignificação do estudo em questão para se atingir os resultados esperados no processo de 
ensino da leitura. Para tanto: 
 
Aprendizagem da leitura envolve diversas habilidades como as 
linguísticas perceptivas, motoras cognitivas, e por esta razão não 
pode atribuir a nenhuma delas isoladamente, a responsabilidade pelas 
desadaptações da criança na escola. É preciso, portanto, descobrir em 
qual área se encontra mais comprometidas. (Moraes, 1997, p. 37). 
 
 
Com esse processo complexo para se tornarem verdadeiros leitores deve estar 
paritariamente bem desenvolvido nas demais áreas do conhecimento. Mas muitos não 
atingem essa totalidade, surgindo então fatores que interferem nesse campo. 
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Mortimer e Doren (1972) apresenta quatro níveis de leitura que são: leitura 
elementar, leitura inspeção, leitura analítica e leitura sintópica. E afirma que a leitura 
sintópica poucas pessoas a dominam. 
Esses diferentes olhares sobre os níveis de leituras buscam verificar uma 
compreensão e capacidade eficaz na leitura e em quaisquer temáticas abordadas em leitura. 
 
2.3.1 As avaliações externas de leitura 
 
Na matriz de referência de língua portuguesa do Saeb (2015), faz mensão aos 
descritores: “Localizar informações explícitas em um texto (D1); Inferir o sentido de uma 
palavra ou expressão (D3); Inferir uma informação implícita em um texto (D4); Identificar 
o tema de um teto (D6); Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato (D14)” (Brasil, 
2011, p. 22 ). Esses descritores são usados como procedimentos de leitura para avaliar o 9º 
ano do ensino fundamental II. 
As escalas de proficiência em leitura do Saeb (2017) são em oito níveis a saber: 
 





menor que 200 
A Prova Brasil não utilizou itens que avaliam as habilidades deste 
nível. Os estudantes do 9º ano com desempenho menor que 200 
requerem atenção especial, pois ainda não demonstram habilidades 
muito elementares que deveriam apresentar nessa etapa escolar. 
Nível 1 Desempenho 
maior ou igual a 200 e 
menor que 225 
 
Os estudantes provavelmente são capazes de: Reconhecer 
expressões características da linguagem (científica, jornalística 
etc.) e a relação entre expressão e seu referente em reportagens e 
artigos de opinião. Inferir o efeito de sentido de expressão e opinião 
em crônicas e reportagens. 
 
Nível 2 Desempenho 
maior ou igual a 225 e 
menor que 250 
Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes 
provavelmente são capazes de: Localizar informações explícitas em 
fragmentos de romances e crônicas. Identificar tema e assunto em 
poemas e charges, relacionando elementos verbais e não verbais. 
Reconhecer o sentido estabelecido pelo uso de expressões, de 
pontuação, de conjunções em poemas, charges e fragmentos de 
romances. Reconhecer relações de causa e consequência e 
características de personagens em lendas e fábulas. Reconhecer 
recurso argumentativo em artigos de opinião. Inferir efeito de sentido 





Nível 3 Desempenho 
maior ou igual a 250 e 
menor que 275 
Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes 
provavelmente são capazes de: Localizar informações explícitas em 
crônicas e fábulas. Identificar os elementos da narrativa em letras de 
música e fábulas. Reconhecer a finalidade de abaixo-assinado e 
verbetes. Reconhecer relação entre pronomes e seus referentes e 
relações de causa e consequência em fragmentos de romances, 
diários, crônicas, reportagens e máximas (provérbios). Interpretar o 
sentido de conjunções, de advérbios, e as relações entre elementos 
verbais e não verbais em tirinhas, fragmentos de romances, 
reportagens e crônicas. Comparar textos de gêneros diferentes que 
abordem o mesmo tema. Inferir tema e ideia principal em notícias, 
crônicas e poemas. Inferir o sentido de palavra ou expressão em 





Nível 4 Desempenho 
maior ou igual a 275 e 
menor que 300 
Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes 
provavelmente são capazes de: Localizar informações explícitas em 
artigos de opinião e crônicas. Identificar finalidade e elementos da 
narrativa em fábulas e contos. Reconhecer opiniões distintas sobre o 
mesmo assunto em reportagens, contos e enquetes. Reconhecer 
relações de causa e consequência e relações entre pronomes e seus 
referentes em fragmentos de romances, fábulas, crônicas, artigos de 
opinião e reportagens. Reconhecer o sentido de expressão e de 
variantes linguísticas em letras de música, tirinhas, poemas e 
fragmentos de romances. Inferir tema, tese e ideia principal em 
contos, letras de música, editoriais, reportagens, crônicas e artigos. 
Inferir o efeito de sentido de linguagem verbal e não verbal em 
charges e história em quadrinhos. Inferir informações em fragmentos 
de romance. Inferir o efeito de sentido da pontuação e da polissemia 




Nível Descrição do Nível - O estudante 





ou igual a 300 e 
menor que 325 
Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes 
provavelmente são capazes de: Localizar a informação principal em 
reportagens. Identificar ideia principal e finalidade em notícias, 
reportagens e resenhas. Reconhecer características da linguagem 
(científica, jornalística etc.) em reportagens. Reconhecer elementos 
da narrativa em crônicas. Reconhecer argumentos e opiniões em 
notícias, artigos de opinião e fragmentos de romances. Diferenciar 
abordagem do mesmo tema em textos de gêneros distintos. Inferir 
informação em contos, crônicas, notícias e charges. Inferir sentido de 
palavras, da repetição de palavras, de expressões, de linguagem 
verbal e não verbal e de pontuação em charges, tirinhas, contos, 








ou igual a 325 e 
menor que 350 
Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes 
provavelmente são capazes de: Identificar ideia principal e 
elementos da narrativa em reportagens e crônicas. Identificar 
argumento em reportagens e crônicas. Reconhecer o efeito de 
sentido da repetição de expressões e palavras, do uso de 
pontuação, de variantes linguísticas e de figuras de linguagem em 
poemas, contos e fragmentos de romances. Reconhecer a relação de 
causa e consequência em contos. Reconhecer diferentes opiniões 
entre cartas de leitor que abordam o mesmo tema. Reconhecer a 
relação de sentido estabelecida por conjunções em crônicas, 
contos e cordéis. Reconhecer o tema comum entre textos de gêneros 
distintos. Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de figuras 
de linguagem e de recursos gráficos em poemas e fragmentos de 
romances. Diferenciar fato de opinião em artigos e reportagens. Inferir 
o efeito de sentido de linguagem verbal e não verbal em tirinhas. 
Nível 7 
Desempenho maior 
ou igual a 350 e 
menor que 375 
Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes 
provavelmente são capazes de: Localizar informações explícitas, ideia 
principal e expressão que causa humor em contos, crônicas e artigos 
de opinião. Identificar variantes linguísticas em letras de música. 
Reconhecer a finalidade e a relação de sentido estabelecida por 
conjunções em lendas e crônicas. 
Nível 8 
Desempenho maior 
ou igual a 375 
Além das habilidades anteriormente citadas, os estudantes 
provavelmente são capazes de: Localizar ideia principal em manuais, 
reportagens, artigos e teses. Identificar os elementos da narrativa em 
contos e crônicas. Diferenciar fatos de opiniões e opiniões diferentes 
em artigos e notícias. Inferir o sentido de palavras em poemas. 
     Fonte: Saeb 
 
Os oitos níveis são definidos pelo desempenho por no mínimo 200 e no máximo 
350 pontos nos resultados das avaliações externas aplicadas pelo Saeb. 
A avaliação do Pisa (2015, p. 6) é definido como: 
 
…um programa de avaliação internacional padronizada, desenvolvido 
conjuntamente pelos países participantes da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), aplicada a 
alunos de 15 anos. Além dos países da OCDE, alguns outros são 
convidados a participar da avaliação, como é o caso do Brasil. O 
Pisa, cujas avaliações são realizadas a cada três anos, abrange as áreas 
de Linguagem, Matemática e Ciências, não somente quanto ao domínio 
curricular, mas também quanto aos conhecimentos relevantes e às 
habilidades necessárias à vida adulta.  
 
Esse programa é desenvolvido naos países participantes da OCDE e é aplicado aos 
alunos de 15 anos, que na sua maoria, no caso do Brasil, estão no 9º ano dos anos finais do 
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ensino fundamental II. Uma das habilidades avaliadas é a leitura como parâmetro de 
conhecimento. 
O Programa Internacional de Avaliação de estudantes (2015) utiliza sete níveis de 


















Nesse nível, as tarefas normalmente requerem que o leitor faça múltiplas 
inferências, compa- rações e contrastes com precisão e detalhamento, e 
que demonstre a compreensão completa e detalhada de um ou mais 
textos, podendo envolver a integração de informações de mais de um 
texto. Podem exigir que o leitor lide com ideias desconhecidas, na 
presença de informações concorrentes relevantes, e produza categorias 
abstratas para interpretação. Tarefas de refletir e analisar podem solicitar 
que o leitor levante hipóteses sobre ou avalie criticamente um texto 
complexo sobre um assunto desconhecido, levando em consideração 
critérios ou perspectivas múltiplos e aplicando interpretações sofisticadas 
externas ao texto. Uma condição marcante para tarefas de localizar e 
recuperar nesse nível é a precisão da análise e a atenção refinada a detalhes 









Nesse nível, tarefas de recuperação de informação requerem que o leitor 
localize e organize in- formações profundamente integradas, inferindo sobre 
quais informações no texto são relevantes. Tarefas de refletir pedem 
avaliação crítica ou levantamento de hipóteses, com base em conheci- 
mento especializado. Tanto tarefas interpretativas como reflexivas exigem 
uma compreensão total e detalhada de texto com conteúdo ou forma não 
familiar. Para todos os aspectos da leitura, as tarefas nesse nível 









Nesse nível, tarefas de recuperação de informação requerem que o leitor 
localize e organize diversos fragmentos de informação integrada. Algumas 
tarefas nesse nível exigem interpretação do significado de nuances da 
linguagem em uma parte do texto, levando em consideração o texto 
como um todo. Outras tarefas interpretativas nesse nível exigem que o 
leitor use conheci- mento público ou formal para levantar hipóteses ou 
analisar criticamente um texto. O leitor deve demonstrar uma 
compreensão precisa de textos longos ou complexos cujo conteúdo ou 























Nesse nível, as tarefas requerem que o leitor localize e, em alguns casos, 
reconheça a relação entre vários fragmentos de informação que devem 
satisfazer múltiplas condições. Tarefas interpretativas exigem que o leitor 
integre várias partes do texto a fim de identificar a ideia principal, 
entender a relação ou construir o significado de uma palavra ou oração. O 
leitor deve considerar muitas carac- terísticas textuais ao fazer comparações, 
diferenciações e categorizações. Em geral, a informação exigida não é 
relevante, há muita informação concorrente ou o texto apresenta outros 
obstáculos, tais como ideias contrárias à expectativa ou formuladas de 
maneira negativa. Tarefas reflexivas nesse nível podem solicitar correlações, 
comparações e explicações ou exigir que o leitor avalie uma característica do 
texto. Algumas exigem que o leitor demonstre uma compreensão refinada 
do texto em relação a conhecimentos do cotidiano. Outras tarefas não 
requerem uma compreensão detalhada do texto, mas pedem que o leitor 









Nesse nível, algumas tarefas requerem que o leitor localize um ou mais 
fragmentos de informação, que podem ter de ser inferidos ou satisfazer 
diversas condições. Outras exigem o reconhecimento da ideia principal em 
um texto, o entendimento de relações ou a construção de significado den- 
tro de uma parte específica dele quando a informação não é proeminente 
e o leitor deve fazer inferências de nível baixo. Tarefas nesse nível podem 
envolver comparação ou contraste com base em uma característica única 
do texto. Tarefas típicas de reflexão exigem que o leitor faça uma 
comparação ou diversas correlações entre o texto e o conhecimento 







Nesse nível, as tarefas requerem que o leitor localize um ou mais 
fragmentos independentes com informação explícita, reconheça o assunto 
principal ou a finalidade do autor em um texto sobre assuntos conhecidos 
ou faça uma correlação simples entre a informação no texto e um conhe- 
cimento do cotidiano. Normalmente, a informação exigida no texto é 
evidente e há pouca, ou nenhuma, informação concorrente. O leitor é 








Nesse nível, as tarefas requerem que o leitor localize um único fragmento 
de informação explícita em uma posição evidente em um texto curto e 
sintaticamente simples, com contexto e tipo de texto conhecidos – por 
exemplo, uma narrativa ou uma lista simples. O texto normalmente fornece 
ajuda para o leitor, tal como a repetição da informação, apresentação de 
figuras ou símbolos conhecidos. Há um mínimo de informação 
concorrente. Em tarefas que exigem interpretação, o leitor pode precisar 






A OCDE não especifica as habilidades desenvolvidas. 
    Fonte: OCDE, INEP. 
 
Esses medidores de avaliação de desempenho em leitura contribue para 
compreensão situacional dos avanços de ensino aprendizagem em leitura de nível 1 a 6 
com mínimo de 262 para o nível 1 e 698 minomo para nível 6. 
 
2.4 Os objetivos do ensino da leitura 
 
Para os Parametros Curriculares Nacionais, Brasil (1997, p. 49 a 51) os 
objetivos de ensino que deverão ser alcançados: 
 
No processo de leitura de textos escritos, espera-se que o aluno: 
...• leia, de maneira autônoma, textos de gêneros e temas com os 
quais tenha construído familiaridade: ...; * delimitando um 
problema levantado durante a leitura e localizando as fontes de 
informação pertinentes para resolvê-lo ; • seja receptivo a textos 
que rompam com seu universo de expectativas, por meio de 
leituras desafiadoras para sua condição atual, apoiando-se em 
marcas formais do próprio texto ou em orientações oferecidas 
pelo professor; • troque impressões com outros leitores a respeito 
dos textos lidos, posicionando-se diante da crítica, tanto a partir 
do próprio texto como de sua prática enquanto leitor; • 
compreenda a leitura em suas diferentes dimensões – o dever de 
ler, a necessidade de ler e o prazer de ler; • seja capaz de aderir ou 
recusar as posições ideológicas que reconheça nos textos que lê.  
 
 
A base do ensino de leitura está no texto como passo primordial para alcançar 
bons resultados na leitura. E lançar mão dos gêneros textuais e literários facilitam esse 
trabalho a fim de alcançar os objetivos propostos nos parâmetros. 
Na Base Nacional Comum Curricular, Brasil (2018) apresenta os seguintes 
objetivos para as habilidades de leitura: 
 
(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de 
mecanismos de intertextualidade (referências, alusões, retomadas) 
entre os textos literários, entre esses textos literários e outras 
manifestações artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, 
música), quanto aos temas, personagobjeens, estilos, autores etc., 
e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer 
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honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros; (EF09LP01) 
Analisar o fenômeno da disseminação de notícias falsas nas redes 
sociais e desenvolver estratégias para reconhecê-las, a partir da 
verificação/avaliação do veículo, fonte, data e local da publicação, 
autoria, URL, da análise da formatação, da comparação de 
diferentes fontes, da consulta a sites de curadoria que atestam a 
fidedignidade do relato dos fatos e denunciam boatos etc; 
(EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de produção, a forma 
de organização das cartas abertas, abaixo-assinados e petições on-
line (identificação dos signatários, explicitação da reivindicação 
feita, acompanhada ou não de uma breve apresentação da 
problemática e/ou de justificativas que visam sustentar a 
reivindicação) e a proposição, discussão e aprovação de propostas 
políticas ou de soluções para problemas de interesse público, 
apresentadas ou lidas nos canais digitais de participação, 
identificando suas marcas linguísticas, como forma de possibilitar 
a escrita ou subscrição consciente de abaixo-assinados e textos 
dessa natureza e poder se posicionar de forma crítica e 
fundamentada frente às propostas; (EF89LP20) Comparar 
propostas políticas e de solução de problemas, identificando o que 
se pretende fazer/implementar, por que (motivações, 
justificativas), para que (objetivos, benefícios e consequências 
esperados), como (ações e passos), quando etc. e a forma de 
avaliar a eficácia da proposta/solução, contrastando dados e 
informações de diferentes fontes, identificando coincidências, 
complementaridades e contradições, de forma a poder 
compreender e posicionar-se criticamente sobre os dados e 
informações usados em fundamentação de propostas e analisar a 
coerência entre os elementos, de forma a tomar decisões 
fundamentadas. (EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e 
peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido devidos 
ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em 
movimento, à performance, à montagem feita (ritmo, duração e 
sincronização entre as linguagens – complementaridades, 
interferências etc.) e ao ritmo, melodia, instrumentos e 
sampleamentos das músicas e efeitos sonoros; (EF89LP04) 
Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e 
implícitos, argumentos e contra-argumentos em textos 
argumentativos do campo (carta de leitor, comentário, artigo de 
opinião, resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão 
controversa de forma sustentada; (EF89LP01) Analisar os 
interesses que movem o campo jornalístico, os efeitos das novas 
tecnologias no campo e as condições que fazem da informação 
uma mercadoria, de forma a poder desenvolver uma atitude crítica 
frente aos textos jornalísticos; (EF89LP02) Analisar diferentes 
práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos 
pertencentes a diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, 
comentário, charge digital etc.) envolvidos no trato com a 
informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença mais 




De acordo com a base o aluno deverá ter essas habilidades nas práticas de 
leitura a serem desenvolvidos em todo o país. 
2.5 O multiletramento em leitura 
 
“Letramento em leitura é a capacidade de compreender, utilizar, refletir e se 
envolver com textos escritos, com a função de alcançar uma meta, desenvolver seu 
conhecimento e potencial, e participar da sociedade”. (OECD, 2013). Diante desse 
conceito o letramento é uma inicialização da leitura que bem desenvolvido apontará 
para um meio social relevante. 
Anecleto e Miranda (2016, p.69) definem o multiletramento: 
 
Na perpectiva de convergência semiótica, o ato de ler e de 
produzir textos (orais e escritos) é resultado da articulação de 
diferentes ordens discursivas, fomentadas pelo hibridismo da 
linguagem, ou seja, pelos multiletramentos que fazem parte das 
práticas sociais, culturais, econômicas etc. dos sujeitos em suas 
comunidades. Nesse sentido, em uma sociedade letrada, a leitura 
uma forma eficaz de entendimento do mundo. No entanto, essas 
práticas socioculturais devem ser vistas como formas de garantir 
desenvolvimento interacional e cognitivo dos sujeitos (Bazerman, 
2007). E é por isso que se torna necessário que a escola, como 
uma das agencias mediadoras das práticas letradas entre o 
discente e o meio social, instaure novas funções, que visa à 
autonomia de seus alunos, através de seus discursos e 




Com a definição de multiletramento centrado nas práticas socioculturais a 
leitura torna-se eficaz e de fácil entendimento de mundo. Isso garante interação com o 
meio social. A escola adotando essas novas funções darão ao discente, liberdade de 
escolhas na aprendizagem. 
 
 
O conceito de multiletramentos aponta para dois aspectos 
essenciais ao entendimento das ordens discursivas na atualidade: 
a multiplicidade de linguagens, semioses e mídias que caracteriza 
os textos que circulam na contemporaneidade, e a multiplicidade 
cultural dos centros urbanos (Rojo, 2012). A multiplicidade 
cultural diz respeito às várias formas de produções culturais 
letradas em circulação na sociedade (Canclini, 2008), que 
representam um hibridismo textual, a partir da eliminação de 
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fronteiras (letramentos dominantes e marginalizados; cultura 
popular e cultura erudita etc.), imbricadas mutuamente. (Anecleto 
e Miranda, 2016, 70). 
 
 
Para a definição desse conceito as atoras apontam para a semiose e as novas 
mídias, que são textos que circulam no diversos suportes e meios sociais. 
 
O termo multiletramentos surgiu a partir das discussões do New 
London Group15 a respeito do futuro das práticas pedagógicas em 
relação às mudanças sociais e culturais resultantes dos efeitos da 
globalização e do crescente avanço das TCI. Esse cenário gera 
demandas por novos letramentos, que vão além das habilidades de 
ler e escrever, e, ainda, não ficam restritos ao campo das 
linguagens, mas envolvem o domínio e a capacidade de 
desempenhar diferentes habilidades e competências, adentrando, 
cada vez mais, os contextos sociais, políticos e culturais, portanto, 
não mais restritos ao âmbito educacional. Ele gera também uma 
adequação etimológica do termo que não o limita à alfabetização 
(Kleiman, 1995; 2005; Soares, 2006; Cassany; Castella, 2010), o 
que significaria manter uma ligação exclusiva com a linguagem 
verbal e, logo, contrária aos pressupostos da semiótica social e da 
multimodalidade, com que os participantes do grupo mantinham 
afinidades. (Barbosa, 2016, p.632). 
 
 
Confirmado pelo teórico a conceituação de multiletramento é muito ampla com 
diferentes olhares sob a perspectiva de novas bases pedagógicas atenta as mudanças 




Os multiletramentos envolvem, portanto, leitura e escrita de 
textos cuja dinâmica relaciona o som, o visual, o espaço e o gesto 
(Cope; Kalantzis, 2000), proporcionando diversas formas de 
interação (leitor/produtor) com vários interlocutores (interfaces, 
mídias, texto/discurso, outros usuários). Apresentam 
características peculiares: são interativos e colaborativos; 
transgridem a relação de poder estabelecida; são híbridos, 
fronteiriços, mestiços (em termos de linguagem, modos, mídia) 
(Rojo, 2012). Essa nova conjuntura (multi)interativa e 
multitextual conduz à ideia de uma pedagogia dos 





De acordo com o autor o mutiletramento encontra-se também na era digital, 
nos textos encontrados na internet e a escola deve se adequar a essas novas 
possibilidades de leituras. 
Marcuschi (2008) apresenta os esquemas de tendências de leitura ao longo dos 





















Fonte: Kleiman apud Marcuschi, 2008. 
 
 
Essas tendências caminham para o multiletramento nas práticas sociais 
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Práticas locais de leitura 
Leituras “ordinárias “ 
Textos multimodais 
Múltiplos domínios discursivos 
Letramentos nas comunidades 




                  Fonte: google imagem 
 
 
2.6 A leitura interdisciplinar e transversal   
 
A leitura é um mecanismo de ensino aprendizagem. Na escola esse processo se 
dá de forma intencional e sistemático. A gestão planeja estratégias para a promoção da 
leitura, como por exemplos, a execução de projetos, programas e ações para promover a 
formação leitora dos discentes. Na práxis docente, todavia, a leitura passa por todas as 
áreas do conhecimento e nas disciplinas do currículo escolar de forma transversal. 
Junior e Ferreira (2011, p.3) afirmam que: 
 
Na sociedade da informação, em que a velocidade e o volume de 
conhecimento circulante ultrapassam  os  limites  impostos  pelas  
barreiras  físicas,  devido  às  novas  formas  de  interação 
suscitadas pelas tecnologias digitais, talvez a maior tarefa da 
escola seja proporcionar a formação de sujeitos   leitores,   
capazes   de   interagir   com   as   múltiplas   linguagens   
presentes   na   sociedade; rompendo, para isso, as fronteiras 
existentes entre as disciplinas, a fim de possibilitar diálogos que 
concretizem conhecimentos representativos da multiplicidade de 
olhares com os quais interagimos na vida em sociedade.(Junior e 
Ferreira, 2011, p. 3). 
 
No convívio social, a leitura, evidencia experiências prévias adquiridas nos 
espaços já convividos, alguma interação que ajudam na formação de conhecimentos 
mais amplos. 




A leitura numa nuance transdisciplinar relativiza saberes, aciona 
vozes diversas, insere no cerne dos processos educativos um 
questionamento sobre a neutralidade do discurso pedagógico, 
que, como todo ato de linguagem, assume contornos definidos 
pelas relações de poder vivificadas na sociedade. Assim, 
subentende comprometimento com as significações atribuídas 
pelo estudante aquilo que ele vivencia na escola.  
 
Dessa forma a leitura é um instrumento de aprendizagem em todas as áreas 
para a aquisição dos diversos saberes tornando-se indispensável por ser um ponto de 
partida no ensino e aprendizagem em qualquer disciplina. Por isso todos os atores 
escolares devem priorizá-la nas práticas pedagógicas. Aponta Martins (2015, p. 01) 
que: 
O leitor deve saber que a leitura de qualquer texto é feita de 
modo transversal. Como assim? Se explica. Todas as leituras são 
decorrentes das experiências pessoais, dos perfis personalísticos, 
do acumulo de conhecimento e vivência que a pessoa realizou ao 
longo dos anos. Todos têm uma visão, um ponto de observação 
do mundo, com sua ideologia, com sua política, com sua filosofia 
e com sua teologia.  
 
Para o autor a leitura é transversal porque são adiquiridas individual com o 
acumulo de experiências pessoais e a partir daí tem a liberdade de absorver suas 
próprias convicções. Na escola isso deve ser posto naturalmente na formação do 
discente. Neste sentido Carvalho (2006, p. 51) considera:  
O desenvolvimento de competência no âmbito da compeensão da 
leitura é do interesse de todas as disciplinas, pois esta é uma 
arma importantíssima para o sucesso escolar dos alunos. Logo, 
no âmbito de todas elas devem ser operacionalizadas a 
transversalidade da compreensão leitora.  
 
De acordo com carvalho (2006) todas as disciplinas lançam mao da leitura, 
por isso ela é transversal e ajudará o aprendiz na compreensão da leitura. Afnal a 
leitura pode ser considerada transversal e interdisciplinar no processo de ensino e 
aprendizagem do aluno. 




As práticas de interação e inserção social com os meios são diversas e muitas 
das vezes não se percebem que estão realizando tais práxis de leitura. Isso se confirma e 
aponta Marcuschi (2008, p. 231):  
A concepção hoje predominantemente nos estudos de leitura é a 
de leitura como prática social que, na linguística aplicada, é 
subsidiada teoricamente pelos estudos do letramento. Nessa 
perspectiva, os usos da leitura estão ligados à situação; são 
determinados pelas histórias dos participantes, pelas 
características da instituição em que se encontram, pelo grau de 
formalidade ou informalidade da situação, pelo objetivo da 
atividade de leitura, diferindo segundo o grupo social. Tudo isso 
realça a diferença e a multiplicidade dos discursos que envolvem 
e constituem os sujeitos e que determinam esses diferentes modos 
de ler.  
 
A prática da leitura, diz Martins (2006) é uma porta aberta para inserção social 
porque: “O ato de ler precisa ser compreendido como prática social. É necessário ler 
literatura para experienciar o texto, transformar-se no ato da leitura, entender o mundo 
contido nos textos, articulando-o com a realidade empírica”. (Martins, 2006. p. 95).  
E isso implica uma relação dialógica com o meio em que vive, pois   “ ... a 
leitura é uma prática social. Portanto, em cada circunstância, lê-se por motivos 
diferentes, que determinam procedimentos também diferentes para se lidar com o 
material de leitura. (Brasil, 2017, p. 22). 
Manguel (1997, p. 19) relata fatos dessa relação com o meio social. 
 
O astrônomo lendo um mapa de estrelas que não existem mais; o 
arquiteto japonês lendo a terra sobre a qual será erguida uma casa, 
de modo a protegê-la das forças malignas; o zoólogo lendo os 
rastros de animais na floresta; o jogador lendo os gestos do 
parceiro antes de jogar a carta vencedora; a dançarina lendo as 
notações do coreógrafo e o público lendo os movimentos da 
dançarina no palco; o tecelão lendo o desenho intrincado de um 
tapete sendo tecido; o organista lendo várias linhas musicais 
simultâneas orquestradas na página; os pais lendo no rosto do 
bebê sinais de alegria, medo ou admiração(...) todos eles 
compartilham com os leitores de livros a arte de traduzir signos.  
 
 
De acordo com o autor essa prática social envolvendo diversos atores sociais e 
evidencia a inserção social. 
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Os Parametros Curriculares Nacionais, Brasil (1997, p. 91 a 92) apresentam 
outras formas de ler além do texto: 
 
[...] em relação ao conhecimento de mundo: explorar o título, 
subtítulos, figuras, gráficos, desenhos, autor, fonte; [...] em 
relação a organização textual: explorar itens lexicais (era uma 
vez.) cabeçalhos (de carta), a distribuição gráfica do texto 
(listagem de ingredientes) etc., reveladores da organização 
textual; situar o texto, identificando quem é o autor, o leitor 
virtual, quando e onde publicado e com que proposito (a quais 
interesses serve), de modo a evidenciar a leitura como uma prática 
sociointeracional.  
  
De acordo com os pcns para evidenciar a leitura como uma prática 
sociointeracional é preciso conhecimento de mundo que para Freire (1996) a leitura de 
mundo vai além do texto, em buscar de um novo olhar que está escrito e despeterá o 
interesse do leitor.  
A Base Nacional Comum Curricular, Brasil (2018, p. 134) fala que: 
 
Aprofunda-se, nessa etapa, o tratamento dos gêneros que circulam 
na esfera pública, nos campos jornalístico-midiático e de atuação 
na vida pública. No primeiro campo, os gêneros jornalísticos – 
informativos e opinativos – e os publicitários são privilegiados, 
com foco em estratégias linguístico-discursivas e semióticas 
voltadas para a argumentação e persuasão. Para além dos gêneros, 
são consideradas práticas con-temporâneas de curtir, comentar, 
redistribuir, publicar notícias, curar etc. e tematizadas questões 
polêmicas envolvendo as dinâmicas das redes sociais e os 
interesses que movem a esfera jornalística-midiá-tica. A questão 
da confiabilidade da informação, da proliferação de fake news, da 
manipulação de fatos e opiniões têm destaque e muitas das 
habilidades se relacionam com a comparação e análise de notícias 
em diferentes fontes e mídias, com análise de sites e serviços 
checa-dores de notícias e com o exercício da curadoria, estando 
previsto o uso de ferramentas digitais de curadoria. A proliferação 
do discurso de ódio também é tematizada em todos os anos e 
habilidades relativas ao trato e respeito com o diferente e com a 
participação ética e respeitosa em discussões e debates de ideias 
são consideradas. Além das habili-dades de leitura e produção de 
textos já consagradas para o impresso são contempladas 
habilidades para o trato com o hipertexto e também com 
ferramentas de edição de textos, áudio e vídeo e produções que 
podem prever postagem de novos conteúdos locais que possam ser 
significativos para a escola ou comunidade ou apreciações e 
réplicas a publicações feitas por outros. Trata-se de promover uma 
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formação que faça frente a fenômenos como o da pós-verdade, o 
efeito bolha e proliferação de discursos de ódio, que possa 
promover uma sensibili-dade para com os fatos que afetam 
drasticamente a vida de pessoas e prever um trato ético com o 
debate de ideias.  
 
Para a Base Nacional Comum Curricular, Brasil (2018) a prática de gêneros por 
serem comtemporaneos são ferramentas riquíssimas para desenvolvimento das 
habilidades de leitura porque são textos que circulam no coditiado e proporciona 
reflexão – ação da realidade.  
Todos os tipos e gêneros textuais podem contrubuir para uma prática de leitura.  
 
Segundo Bissoli e Chagas (2012, p. 69): 
 
A formação do leitor e a generalização do conceito de leitura como 
compreensão do escrito como domínio de uma razão gráfica, que 
constitue uma forma mais elaborada de pensar sobre a realidade, 
representam uma verdadeira revolução nas práticas de leitura, 
dentro e fora das escolas. Por isso, é preciso construir nova 
pedagogia da leitura capaz de assumir a tarefa da formação de 
leitores fluentes. Em outras palavras, para que se consolidem 
novas práticas leiturização (Foucambert, 1994; 1997), prontas para 
superar a precária relação da maoria das pessoas com os textos 
escritos, a formação de leitores fluentes deve concentra-se não 
apenas nos não leitores propriamente ditos, mas também e, 
principalmente, naqueles que, por julgarem-se leitores efetivos, 
não refletem sobre suas leituras, nem sobre as estratégias 
utilizadas para ler, nem ainda sobre outras leituras possíveis. 
Tornemo-nos todos leitores! 
 
Confirmando o pensamento do teórico de que todo as as práticas de leitura 
tracem os mesmos caminhos que são de leitores, leitores críticos e reflexivos na vida. 
Freire (1981, p. 09), afirma que: 
Me parece indispensável, ao procurar falar de tal importância, 
dizer algo do momento mesmo em que me preparava para aqui 
estar hoje; dizer algo do processo em que me inseri enquanto ia 
escrevendo este texto que agora leio, processo que envolvia uma 
compreensão crítica do ato de ler, que não se esgota na 
decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, 
mas que se antecipa e se alonga na inteligência do mundo. A 
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leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior 
leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura 
daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A 
compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica 
implica a percepção das relações entre o texto e o contexto. Ao 
ensaiar escrever sobre a importância do ato de ler, eu me senti 
levado - e até gostosamente - a "reler" momentos fundamentais de 
minha prática, guardados na memória, desde as experiências mais 
remotas de minha infância, de minha adolescência, de minha 
mocidade, em que a compreensão crítica da importância do ato de 
ler se veio em mim constituindo. 
 
Da forma como Freire (1981) relata as experiências com a leitura ao longo de 
sua trajetoria traz a luz  uma reflexão em dizer que é importante esse entendimento 
amplo sobre o ato de ler que se concretiza na criticidade da realidade. 
Na continuação das suas vivencias com a leitura afirma: 
 
Mas, é importante dizer, a “leitura” do meu mundo, que me foi 
sempre fundamental, não fez de mim um menino antecipado em 
homem, um racionalista de calças curtas. A curiosidade do 
menino não iria distorcer-se pelo simples fato de ser exercida, no 
que fui mais ajudado do que desajudado por meus pais. E foi com 
eles, precisamente, em certo momento dessa rica experiência de 
compreensão do meu mundo imediato, sem que tal compreensão 
tivesse significado malquerenças ao que ele tinha de 
encantadoramente misterioso, que eu comecei a ser introduzido na 
leitura da palavra. A decifração da palavra fluía naturalmente da 
“leitura” do mundo particular. Não era algo que se estivesse 
dando superpostamente a ele. (Freire, 1981, p. 11). 
 
Parrafraseando-o, a partir de todos as experiências com a leitura, o resultado é 
transformação na formação de um cidadão racional capaz de entender o mundo em que 
vive e ajudar nas mudanças sociais necessarias. 
Finalizar dizendo que a leitura é essencial na vida de estudante e de cidadão 
revela a grandeza de fazer da leitura um instrumento de transformação social. 
 
3. MARCO METODOLÓGICO 
 
Os procedimentos metodológicos utilizados na investigação foram 
imprescindíveis para o desenvolvimento da pesquisa e da construção do marco 
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fundamental e adequado na coleta de informações que responderam a problemática e aos 
alcances dos objetivos pretendidos no decorrer do trabalho.  
¿O Projeto Político da Escola, a estrutura física da escola, os espaços de leitura, 
a formação dos professores e as metodologias utilizadas são fatores que contribuem para 
o desinteresse dos alunos pela prática da leitura? ¿Que outros fatores interferem para o 
desinteresse dos alunos pela leitura? 
A investigação deu-se dentro das escolas a fim de observar, coletar e analisar a 
dados e índices dos resultados das práticas, as condições estruturais, o projeto político 
pedagógico, a formação dos professores, os materiais didáticos disponíveis e ações de 
promoção a leitura. com base no seguinte objetivo geral:  
Analisar os fatores que contribuem en o desinteresse dos alunos pela prática da 
leitura, dos anos finais, do Ensino Fundamental II, nas escolas estaduais de Jutaí/Am.  
E com os objetivos específicos: 
a) Identificar as metodologias utilizadas pelo docente na prática da leitura;  
b)- Caracterizar a formação dos professores, a estrutura física escolar e os 
espaços de leituras;  
c) Comparar o Projeto Político das escolas investigadas;  
d) Verificar os resultados de aprendizagem discente de cada escola. 
 
3.1 O diseño da pesquisa  
  
El diseño es no experimental, descriptivo de corte transversal y enfoque misto. 
O diseño de investigação utilizado foi não experimental porquê de acordo com 
Hernàndez, et al (2014, p.152) "la investigación que se realiza sin manipular 
deliberadamente variables. Es decir, se trata de estudios en los que no hacemos variar en 
forma intencional las variables independientes para ver su efecto sobre otras variables".  
 
 3.2 Tipo de investigação 
  
O tipo de investigação foi o descritivo pois indaga os níveis de uma ou mais 
variáveis de uma população e comparação entre comunidades distintas segundo 




3.3 Enfoque metodológico  
 
O enfoque desta pesquisa foi o misto porque se combinou dados cuantitativos e 
qualitativos no mesmo estudo, pois Hernández, et al (2014, p. 35) diz que é "posibles 
elecciones para enfrentar problemas de investigación y resultan igualmente valiosos. 
Son, hasta ahora, las mejores formas diseñadas por la humanidad para investigar y 
generar conocimientos"  
 
 
3.4 A Unidad de análisis y los Participantes 
 
La Unidad de Análisis   
 
A pesquisa de campo foi realizada no município de Jutaí, Estado do Amazonas, 
no interior da região norte do Brasil.  
A Escola Estadual Irmã Bruna, está localizada à Rua Mário Andreazza, 250, 
São Francisco, na Região Norte do Brasil. Construída em Alvenaria, tem sete salas de 
aula, sala dos professores, diretoria, cozinha e banheiros, um refeitório e área interna e 
externa. Atende o ensino fundamental II. 
A Escola Estadual Pe. João Van Den Dungen, está localizada à Rua Sebastião 
Campos, 89, Plinio Coelho.Construída em Alvenaria, tem dose salas de aula, sala dos 
professores, diretoria, secretaria, biblioteca, refeitório, cozinha, banheiros e quadra 
coberta. Atende o Ensino Fundamental II e Ensino Médio. 
 
3.5 Seleção da mostra participantes 
 
 A seleção da mostra foi não probabilística e intencional "la elección de los 
elementos no depende de la probabilidad, sino de causas relacionadas con las 
características de la investigación o los propósitos del investigado" (Hernández, et al, 
2014, p. 176) e intencional porque os atores sociais envolvidos trarão a luz da realidade 
as causas ou fatores que contribuem ou inteferem na promoção das práticas de leituras 
na escola, os resultados pretendidos e os seus reais alcances.  
Os 02 gestores, um de cada escola, e 02 professores de língua portuguesa de 
cada turma do 9º ano, com uma entrevista com perguntas fechadas. Cada escola tem 
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somente um gestor, a turma de 9º ano tem somente um professor de língua portuguesa, 
ora selecionados para entrevistas. 
A seleção da mostra com 70 alunos dos 9º anos do ensino fundamental II das 
escolas investigadas foi probabilística, "pois todos los elementos de la población tienen 
la misma posibilidad de ser escogidos para la muestra" (Hernández, et al, 2014, p. 175) 
y, porque foram selecionados uma turma de 9º ano de cada escola, por sorteo.  
Para Hernández, et al (2014, p.175) “La muestra es, en esencia, un subgrupo de 
la población". Sendo assim foram selecionados os gestores de escolas, os professores de 
língua materna e os alunos do 9º ano do ensino fundamental II das escolas estaduais de 
Jutaí/Am.   
 
3.6 Técnicas de recolección de datos 
 
Os instrumentos utilizados e aplicados para coleta de dados foram a 
observação, a análise documental, o questionário e a entrevista.   
A técnica de observação foi realizada em ambas as escolas e respectivas 
turmas. Confirmado por Marconi & Lakatos, (2001) dizem que: 
 
É uma técnica de coleta de material em que o pesquisador, antes 
de iniciar o processo deve ter bem claro que tipo de situações 
merecerão registros de fenômenos que surgem durante a 
observação, que não eram esperados em seus planejamentos. A 
observação de fato foi minuciosa em colher informação que 




A entrevista foi realizada com dois gestores e dois professores das escolas em 
estudo, com perguntas abertas, para tanto Barreto (2000), fala que esta: 
 
Tem como dinâmica buscar opinião do entrevistado a partir de 
perguntas ou temas predefinidos pelo pesquisador, com ou sem o 
conhecimento do entrevistado. Note-se que o grau de condução de 
uma entrevista varia dependendo dos objetivos da pesquisa e 
dinâmica entrevistador-entrevistado. 
(Barreto, 2000, p. 76). 
  
O questionário com perguntas abertas e ferchadas aplicado aos alunos do 9º 
ano do ensino fundamental II foi a técnica utilizada na coleta de dados referente a 
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leitura. Hernandéz, et al (2014, p. 217) diz que o questinário é um conjunto de perguntas 
de uma ou mais variáveis. Aqui a variável foi a leitura.  
 
3.7Análise documental   
 
Foi realizada uma análise comparativa dos PPP’s das escolas envolvidas na 
pesquisa, a fim de alcançar os objetivo especificos. Essa análise possibilitou coletar 
dados para o trabalho e seguir as características elementares para organização 
importante da realidade escolar. 
 
3.8 Processo de validação instrumental 
 
Os instrumentos para coleta de dados, passados pelo processo de elaboração 
foram colocados para serem validados por três doutores de áreas a fins, após validados, 
alcançou uma média de 85% de confiabilidade. Isso implica dizer que puderam ser 
aplicados na pesquisa de campo. 
 
 
4. RESULTADOS  
 
4.1 Análise comparativa documental 
 
Para a apresentação dos resultados da análise do Projeto Político Pedagógico 
das escolas serão denominados EA – Escola Estadual Irmã Bruna e EB – Escola 
Estadual Pe. João Van Den Dungen. 
 









Sala de aula, biblioteca, refeitório, pátio 
e área externa. 
 
Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
A escola EA não oferece biblioteca para acesso à leitura. E isso é um ponto 
negativo que consequentemente desfavorece o trabalho do professor na formação 
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leitora. No entanto, faz bastante esforço para a realização das ações pedagógicas.  A 
escola EB tem boa estrutura física, mas deixa a desejar com relação ao uso desses 
espaços existentes.  
 
        TABELA Nº 2: Formação dos professores de língua materna 
 
EA Licenciatura em letras e 
especialista. 
 
EB Licenciatura em letras.  
   Fonte: Pesquisa de campo 
 
Os dois professores de língua portuguesa envolvidos neste trabalho são 
licenciados em letras. O professor da escola EA tem experiência de sette anos e já 
iniciou mestrado em educação. A professora da escola EB recém-formada em letras não 
tem especialização e um ano de tempo na docência. 
Quadro 3: Materiais didáticos disponíveis  
 
EA Livros didáticos e obras 
literárias 
 
EB Livros didáticos, obras 
literárias e cientificas.  
 
     Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
Todas as escolas possuem livros didáticos entre outras obras literárias, porém a 
escola EA não possue biblioteca como mencionado no quadro 1. Verificou-se ainda que 
nabiblioteca da escola EB existentes inumeros livros que nunca foram folheados e com 
pouca frequência no ambiente. 
 
 TABELA Nº 4: Programas e projetos de leitura. 
 
EA Projeto de leitura  
EB Projeto de leitura  




Os programas ou projeto de leitura ambas escolas têm um projeto de leitura, 
mas que por dificuldades de execução, estão parados. 
Com relação a taxa de aprovação em língua portuguesa (9º ano), o Inep (2017) 
obteve das escolas investigadas os seguintes resultados: EA – 89,3 % e EB – 72,1%. 
Gráfico 1: Taxa de aprovação em 2017 
 
              Fonte: Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa) 
 
 
Com relação a taxa de aprovação em 2017 foi maior na escola EA (89,3%) 
sendo que é uma escola somente com o ensino fundamental II, com uma estrutura 
inferior a escola EB (72,1%). 
O Inep (2017) apresentou o resultado do Ideb (2017) das escolas, com os 
seguintes números: EA – 3,7 e EB – 3,5 
 
 















Gráfico 2: Ideb 2017
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Na avaliação externa feita pela IDEB a escola EA (3,7%) também tem o índice 
mais alto comparado a escola EB (3,5%) na mesma série/ano de ensino igual. 
O Saeb (2017) das escolas, segundo o Inep (2017) foram os seguintes: EA – 




                          Fonte: Inep (Sistema Nacional de Estudos e Pesquisa) 
 
A outra avaliação externa feita é a do saeb onde a EA (4,5) tem índice inferior 
ao da escola EB (4,7). Constata-se que a escola EB não alcança a previsão do ideb , 
mesmo com indice maior que a escola EA.  
Assim confirmou-se nos dados coletados que a escola EA tem os melhores 
índices de indicadores internos e extenos na série/ano investigado. Frisando que a 
mesma tem infraestrutura física inferior a escola EB. 
Na avaliação externa, o Pisa (2015) apresenta o o resultado das avaliações 
externas por nível e verifica-se que o nível do Brasil ainda é inferior aos demais países 
avalidos com relação a leitura.    
Os resultados do Brasil são inferiores aos demais países participantes da OCDE 
como mostra o desempenho. 
0 1 2 3 4 5
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Gráfico Nº 4: Desempenho dos brasileiros em leitura  
Fonte: Inep  
 
A rede estadual de ensino que é foco desta pesquisa alcançou 402 pontos em 
leitura  inferior a OCDE. 
 
 
Gráfico Nº 5: Desempenho dos brasileiros com outros paises em leitura  
Fonte: Inep  
 
No desempenho entre estudantes comparados, os brasileiros somam 407 pontos 
inferiores aos estudantes da OCDE que é de 493 pontos em leitura.   
4.2 Entrevista com gestores escolares 
Nas entrevistas com os gestores das Escolas Estaduais de Jutaí-Am, a 
apresentação dos resultados será denominada: Gestor 1A – Escola Estadual Irmã Bruna 




           TABELA Nº 5: Entrevistas com gestores 
 
Questão 1: Formação e tempo de atuação como gestor 
Gestor 1A Graduado em Letras, pós-graduado em psicopedagogia e 
atua há nove meses na escola. 
Gestor 2B Graduado em Educação física, pós-graduado em 
psicopedagogia e um ano de atuação na escola. 
Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
Percebe-se que ambos são graduados e pós-graduados lato sensu, mas não têm 
formação em gestão escolar e pouco tempo como gestores. 
 
           TABELA Nº 6: Entrevistas com gestores 
 
Questão 2: Qual a importância da leitura do ponto de vista 
escolar? 
Gestor 1A "A leitura é imprescindível na vida escolar, pois através 
dela, o aluno aprimora a escrita, enriquece o vocabulário e 
dinamiza a interpretação e o raciocínio". 
Gestor 2B "A leitura sem dúvida é o elemento importantíssimo na 
vida do homem, afinal é através da leitura que vai 
despertar o senso crítico do indivíduo, tornando-o cidadão 
atuante na sociedade dessa prática". 
  Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
Verifica-se que ambos têm uma complexa conceituação sobre a leitura e 
evidenciam os ganhos e os bons resultados podem trazer para a vida. 
 
 
              TABELA  Nº 7: Entrevistas com gestores 
 
Questão 3: A escola desenvolve algum projeto ou programa de 
leitura? Qual? 
Gestor 1A "desenvolve o sarau". 
Gestor 2B "não desenvolve nada". 
  Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
Com relação a está pergunta as escolas pouco oferecem alternativas para a 
formação leitora.Não tem programa, projeto ou ações de promação leitora. 
 
            QUADRO Nº 8: Entrevistas com gestores 
 




Gestor 1A "Sala de aula e o refeitório".  
Gestor 2B "Sala de aula, biblioteca, refeitório e áreas livres". 
Fonte: Pesquisa de campo 
 
As escolas em estudo disponibilizam e utilizam espaços de leituras além da sala 
de aula, mas não com muita frequência. 
 
QUADRO Nº 9: Entrevistas com gestores 
 
Questão 5: Quais materiais didáticos a escola disponibiliza para 
o incentivo à formação de leitores? 
Gestor 1A "Livros didáticos e algumas obras literárias". 
Gestor 2B "Livros didáticos e algumas obras literárias". 
Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
As escolas oferecem alguns acervos para leitura. Isso mostra que a escola 
oferece acesso ao livro e outros meios para formação leitora. 
 
 
QUADRO Nº 10: Entrevistas com gestores 
 
Questão 6: Além do professor de língua materna, os demais 
também incentivam o hábito da leitura? Como? 
Gestor 1A "Incentivam". 
Gestor 2B "Incentivam; apresentações de trabalhos, seminários e 
dramatizações". 
                 Fonte: Pesquisa de campo 
 
Nesta questão o gestor 1A não completou a resposta para enfatizar como os 
professores incentivam a prática da leitura. Viu-se que todos incentivam, mas não 
acompanham para saber como os desenvolvem ou quando desenvolvem. 
 
4.3 Entrevista com os professores (a) de língua materna (9º ano) 
 
A entrevista realizada com dois professores de língua materna, 9º ano, será 
apresentado como Professora 1A: Escola Estadual Irmã Bruna e Professor 2B: Escola 




TABELA Nº 11: Entrevistas com professores  
 
Questão 1: Formação e tempo de atuação 
Professor 
1A 
Licenciado em letras, possui pós-graduação e tem sete 
anos atuação docente. 
Professor 
2B 
Licenciado em letras, possui pós-graduação e tem sete 
anos atuação docente. 
                 Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
Os professores têm a mesma graduação, mas com diferença no tempo de atuação 
na área e pós-graduação. 
 
TABELA Nº 12: Entrevistas com professores  
 
Questão 2: O que é e qual a importância da leitura? 
Professor 
1A 
"A leitura é instrumento essencial para se ter uma boa 




"A leitura é o processo de decodificação dos sinais da 
nossa língua materna que se efetiva compreensão do que é 
lido. Esse processo é fundamental para a ampliação do 
vocabulário, desenvolvimento do raciocínio e acesso à 
informação, é através dela que conhecemos o mundo". 
  Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
Nesta questão existe uma diferença conceitual entre tradicional-conservadora e 
uma com maior amplitude. O mais importante é que a leitura é vista com bons olhos 
para oseducadores em estudo. 
 
            TABELA Nº 13: Entrevistas com professores  
 
Questão 3: Desenvolve algum projeto ou programa de leitura? 
Qual? 
Professor 1A "Infelizmente não, somente a prática em sala de aula com 
os alunos". 
Professor 2B "Sim. Projeto ficha de leitura. Esse projeto permite que o 
aluno escolha um livro de seu interesse, faça a leitura, o 
preenchimento da ficha e a apresentação para a turma".  





O professor 2B desenvolve um projeto de leitura onde dá oportunidade de acesso 
e desenvolvimento, enquanto o outro se restringe a sala de aula. Com o não 
desenvolvimento de promoção da leitura a formação do aluno fica deficiente, 




TABELA Nº 14: Entrevistas com professores  
 
Questão 4: Que espaços de leitura utiliza? 
Professor 
1A 
"Pratico minhas leituras em casa e na escola". 
Professor 
2B 
"Sala de aula e a biblioteca". 
  Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
O professor 1B referiu-se as suas próprias práticas pessoais e a pergunta 
destinava-se a no âmbito escolar. O professor 2B utiliza a sala de aula contidianamente 
e não constantemente a biblioteca. 
 
 
TABELA Nº 15: Entrevistas com professores  
 
Questão 5: Que metodologia, técnicas e materiais didáticos utiliza para 
formação de leitores? 
Professor 
1A 
"Ainda utilizo o método tradicional como leitura grupal e 




"Gêneros textuais diversos, livros da biblioteca, fichas de 
leituras e rodas de leitura". 
   Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
Os professores, na prática docente utilizam materiais didáticos e algumas 
técnicas na formação de leitores. A contribuição não muito ampla conduz a uma 
inicialização de leiturização. 
 
 
TABELA Nº 16: Entrevistas com professores  
 
Questão 6: Quais são as maiores dificuldades encontradas no ensino de 
leitura? 
Professor "Com o avanço das tecnologias os alunos cada vez menos 
57 
 
1A se interessam pelos textos oferecidos a eles, assim as 
dificuldades encontradas são o pouco interesse dos alunos". 
Professor 
2B 
"Não acesso a livros com temáticas diversificadas e com 
grandes números de exemplares; impressão de textos e a 
resistência dos alunos a prática da leitura por falta de 
incentivo familiar".  
  Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
Os professores elencaram nesta questão, dificuldades de acesso a livros, 
equipamentos, falta de interesse por parte dos alunos e incentivo dos pais. 
 
  
4.4 Questionário aplicados aos alunos 
 
 
O questionário foi aplicado com duas turmas de 9º ano e selecionado 35 






TABELA Nº 17: Livros em casa 
 
 tem Não tem n. de volumes 
Livros em 
casa 
34 01 50 
    
                 Fonte: Pesquisa de campo 
 
Percebe-se que a 99% dos estudantes tem acesso a livros em casa como uma 
possibilidade de leitura e só 1% dos alunos não têm livros em casa. E essa pratica 




TABELA 18: Internet em casa 
 
TEM NÃO TEM 
11 24 
                 Fonte: pesquisa de campo 
 
De acordo com esse resultado ve-se uma realidade de mais da meta de dos 
estudantes não tem acesso a internet dificultando assim uma rica ferramenta para 
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proporcionar leitura. Sendo assim 69% dos estudantes nao tem internet em casa. E 
somente 31% possue acesso de internet en casa. 
 
 
TABELA Nº 19: Você tem o hábito de ler nas horas vagas?  
 
SIM NÃO AS VEZES 
6 7 22 
                 Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
Nestes dados apresentados constata-se que 63% dos alunos, as vezes, tem o 
hábito de ler nas horas vagas, 20% não lelem nada, nas horas vagas e somente 17% 
leem nas horas vagas  e isso significa que  priorizam outras atividades nas horas vagas. 
 
 
TABELA Nº 20: Você entende o que lê?  
 
SIM NÃO AS VEZES 
17 1 17 
                 Fonte: Pesquisa de campo 
 
Aqui percebe-se 50% dos estudantes do 9º ano não compreendem o que lê, isso 
leva a acreditar que 50% faz leitura superficial. 
 
 
TABELA Nº 21: Ao ler um livro, uma revista ou um texto, você costuma: 
 
Ficar no inicio 01 
Parar na metade 16 
Ir até ofinal 13 
Só olha a capa e as figuras 05 
                 Fonte: Pesquisa de campo 
 
Nesta questão 48,6% para na metade, ao ler um livro, 37,2% vai até o final da 
leitura, 14,3% só olham a capa e as figuras, e 3% ficam no inico da leitura, constantando 
assim que alunos não têm a prática de leitura, quando leem um livro.  
  
 
Tabela 22: Você procura um livro para ler 
 
por iniciativa própria 02 
por indicação do professor 16 
por indicação de um amigo 1 
pelo título ou nome do livro 2 
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pela capa e figuras 6 
quando ganha de presente 1 
quando o vê na biblioteca 2 
outro jeito 5 
                 Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
Confirma nesta tabela que 45% do aluno só lê quando é necessário ou indicado 
pelo professor, 17,2% lê um livro pela e figuras, 6% por iniciativa própria,  6% pelo 
titulo ou nome do livro, 6% quando os vê na biblioteca, 3% por indicação de um amigo 
e 3% quando ganha de presente, 14,3% de outro jeito. Isso evidencia que não leem por 
hábito ou iniciativa própria.  
 
Tabela 23: Nas suas horas de folga o que você mais faz é 
 
brincar 3 
Assistir tv  6 
ler 6 
trabalhar 6 
Praticar esporte 7 
descansa 3 
Outra coisa 4 
                 Fonte: Pesquisa de campo 
 
Nesta indagação o que a maioria faz nas horas de folga é 17,2% trabalhar, 
17,2% ler, (corresponde ao resultado da tabela nº 20), 17,2% assistir TV, 20% pratica 
esporte, 8,6% brinca e 8,6% descansa na suas horas de folga.   
 
 
Tabela 24: Lê com qual frequência? 
 
 Diariamente Semanalmente Mensalmente 
Contos/ 
histórias 
8   
jornal   1 
Revista   3  
poesia 4   
Livros de 
estudos 
16   
Textos na 
internet 
  4 




Neste resultado viu-se que 46% dos alunos leem os livros de estudos 
diariamente pelo fato de a escola disponibilizá-los, 23% leem contos/histórias 
diariamente, 12% poesia diariamente, 12% texto de internet mensalmente, 8,5% revista 
semanalmente e 3% jornal diariamente. Lembrando que na realidade nao circulam 
jornal, revistas impressos em seu meio social. 
 




                Fonte: Pesquisa de campo 
 
 
Dos alunos questionados, 75% dos educandos disseram que o tempo dedicado 





Gráfico 7: O que mais dificulta seu hábito de ler? 
 
 














Os 49% alunos disseram aqui que o maior problema que impede fazer leitura é 
o tempo, 20% acesso a bliblioteca, 18% lentidão na leitura e 14% outros. Verifica-se 
aqui que o tempo é dedicado a outras prioridades, deixando assim a leitura em segundo 
plano. 
Com relação as perguntas feitas para livre resposta os discentes apresentaram 




TABELA Nº 25: Questionário com alunos  
 
Que livro você mais gostou de 
ter lido até hoje? Por quê?  
 
De aventura. Por que faz a gente ficar 
esperto. 
Escreva três assuntos ou temas 
sobre os quais você mais prefere 
ler: 
 
Aventura, romance e esporte 
Se você escrevesse um livro, que 
tema escolheria? 
 
De aventura ou de romance. 
Você acha que ler é importante? 
Por quê? 
 
É importante porque aprende mais. 
Qual a sua melhor experiência 
com os livros? 
 
A experiência só na escola. 
A escola oferece espaços de 
leitura? Quais? 
 
Somente sala de aula.  
Existe algum projeto ou 
programa de leitura na sua 
escola? 
Não tem nenhum 
                 Fonte: Pesquisa de campo. 
 
 
Nas analises das perguntas abertas com relação a leitura os acadêmicos 
disseram que gostam de ler e escrever sobre aventura, esporte e amor e dessa forma 
parendem muito mais. Acreditam que é importante ler, mas essa prática só acontece na 








Ao término do trabalho constata-se que os resultados desta dissertação foram 
apresentados por meio de dados fieis coletados utilizando métodos e técnicas de 
investigação viáveis e aprovadas pelos excpertes em educação.  
O objetivo desta investigação foi analisar os fatores que contribuem para o 
desinteresse dos alunos pela prática da leitura, dos anos finais, do Ensino Fundamental 
II, nas escolas estaduais de Jutaí/Am, mas caminhou para a análise das práticas de 
leitura na escola. As práticas não são constantes em ambas as escolas investigadas e 
com pouca iniciativa na promoção e formação leitora. 
Com relação ao objetivo especifico N°1- Identificar as metodologias 
utilizadas pelo docente na prática da leitura. A identificação das metodologias 
utilizadas pelo docente na prática da leitura verificou-se que os professores só utilizam 
os métodos tradicionais e algumas técnicas na motivam do educando para a práxis da 
leitura.  
No bjetivo especifico N° 2- Caracterizar a formação dos professores, a 
estrutura física escolar e os espaços de leituras. A caracterização da formação dos 
professores, a estrutura física escolar e os espaços de leituras chegou-se a definição de 
que nas escolas investigadas  as práticas de leitura apontam para pontuais evidências 
como falta de definição clara no projeto politico pedagógico no diz respeito a promoção 
leitora, projetos ou programas de leitura, a falta de exploração dos respectivos espaços 
(biblioteca, sala de aula, pátio, refeitório ente outros), falta de materiais didáticos-
pedagógicos adequados (acesso a livros, obras e coletâneas). Os professores têm 
graduação em língua portuguesa e alguma experiência na área, tentam uma vez ou outra 
incentivar e motivar o aluno pela leitura. 
O terceiro objetivo específico que foi Comparar o Projeto Político das 
escolas investigadas. Na comparação do Projeto Político das escolas investigadas 
evidenciou-se que nenhuma deixa claro como trabalha e atua na pedagogia do 
letramento e multiletrmaneto em leitura e suas possibilidades. Não consta em seu PPP a 
mensão a programas, projetos ou ações voltadas para formação leitora.  
E no quarto objetivo especifico que foi Verificar os resultados de 
aprendizagem discente de cada escola. Nos resultados de aprendizagem discente de 
cada escola viu-se que a escola estadual Irmã Bruna tem os seus índices mais elevados 
do que a escola estadual Pe. João do que diz respito ao rendimento do 9º ano, do ensino 
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fundamental II, a pesar dela ter uma estrutura física, material e de pessoal inferior a 
escola oposta. 
As contribuições dos teoricos foram Kleiman (1996), Freire (1996), Leffa 
(1996), Marcuschi (2008), Telles (2010), Brito (2012), entre outros a luz da das práticas 
de leitura dentro e fora da escola. Estes autores apontam como acontece, onde e quando 
acontecem tais enuciados. Serviram ainda para fundamentação deste trabalho os 
Parâmetros curriculares Nacionais, Brasil (1996), modelos de avaliações aplicadas pelos 
Saeb (2017), Ideb (2017), Pisa (2015) e as orientações da Base Nacional Comum 
Curricular Brasil (2018). Todos estes teóricos deram um norte para a pesquisa chegar ao 
final e dá contribuições e direções esclarecedores para as práticas de leitura. 
Sendo assim, as práticas sociais da leitura ficaram evidentes que acontece na 
interação com as múltiplas modalidades, seja na escola ou em outro espaço de 
convivência coletiva, mas os acadêmicos não atentam que acontece e para tal 
consciência deve-se mobilizar, motivar e incentivar os discentes para que essas práticas 
se tornem de forma consciente nos atores sociais e os levem a acreditar que faz parte 





As escolar que apresentaram suas realidades recomendam-se: 
Que a escola 1A amplie sua estutura física, adquira acervos e coletaneas de 
livros para acesso dos alunos, materiais didáticos pedagógicos viváveis e eficazes para 
assim servir de fator motivador dos discentes, promova ações voltadas a formação 
leitora e preparação efizcaz para as avaliações externas de leitura.  
Que a escola 2B aproveite todos os seus espaços na estutura física, mobilize os 
alunos para explorar a biblioteca que contem riquíssimos materais para leitura. Que 
também promova ações voltadas a formação leitora e preparação efizcaz para as 
avaliações externas de leitura.  
De tal forma os educadores devem está sempre em busca de mecanismos de 
valorizem e mobilizem toda escola para importância e prática da leitura dentro e fora do 
ambiente escolar. Os educadores de outras áreas do conhecimento promovam o 
multiletramento e favoreça os acadêmicos ao acesso as bases digitais disponíveis e que 
suas práticas estejam de acordo com a base Nacional Comum Curricular para assim 
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estarem preparados para as avalições internas e externas na medidação da qualidade do 
processo de ensino aprendizagem em leitura. 
Por fim, a leitura é um instrumento de prática social de necessidade necessária 
para o desenolvimento intelectual e contribuição na vida em sociedade. É um bem 
essencial e que deve ser endendida como instrumento de transformação social para nova 
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 ANEXO 1 
ROTEIRO DA ENTREVISTA PARA GESTOR 
     Data:_______________________ 
1.Magistério: Sim (  ) Não (  ) 
Graduação superior: Sim (  ) Não (  ) em que:_________  
Pós-graduação: Sim ( ) Não (  ) em que:_____________ 
Escola de atuação:______________________________ 
Tempo de atuação:________ 






























































ANEXO 2  
ROTEIRO DA ENTREVISTA  PARA PROFESSOR (A) DE LÍNGUA 
MATERNA 
     Data:____________________ 
1.Magistério: Sim (  ) Não (  ) 
Graduação superior: Sim (  ) Não (  ) em que:_____________ 
Pós-graduação: Sim (  )  Não (  ) em que:________________ 
Escola de atuação:__________________________________ 
Tempo de atuação:_______ 
 

































































Idade:____ (anos)      
Sexo: ___masculino ___feminino     
Série:______ 




1. Livros em casa: 
(a) tem_____ 
(b) não tem_____ 
(c) número aproximado de volumes_____ 
 
2. Internet em casa: 
 
(a) tem____ 
(b) não tem____ 
 










5. Ao ler um livro, uma revista ou um texto, você costuma: 
 
____ ficar no início 
____ parar na metade 
____ ir até o final 
____ só olhar a capa e as figuras 
 
 
INDIQUE duas alternativas que mostram o seu jeito de ler. 
 
09. Você procura um livro para ler: 
___ por iniciativa própria 
___ por indicação do professor 
___ por indicação de um amigo 
___ pelo titulo ou nome do livro 
___ pela capa e figuras 
___ quando ganha de presente 
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___ quando o vê na biblioteca 
___ outro jeito: __________________________ 
 
10. Nas suas horas de folga o que você mais faz é: 
___ brincar 
____ assistir TV 
____ ler 
____ trabalhar 
____ pratica esporte 
____ descansa 
____ outra coisa: _________________________ 
 
 QUANDO VOCE LÊ OS MATERIAIS ABAIXO: 
 





Livros de estudo 
Textos na Internet 
 
12. Você considera que o seu tempo dedicado a leitura é: 
 
a) ___ suficiente                      
b) ___ insuficiente 
 
13. O que mais dificulta seu hábito de ler? 
 
a) ___ tempo 
b) ___ lentidão na leitura 
c) ___ dificuldade de uso da biblioteca 
d) ___ outros: 
 





















































Mapa do Municipio de Jutaí-Am, Brasil. 
 
                Fonte: Google eatch 
 
Escola Estadual Irmã Bruna  
 










Escola Estadual Pe. João Van Den Dungen 
 




















ANEXO 5  































• Selecionar procedimentos de leitura adequados a diferentes 
objetivos e interesses, levando em conta características do 
procedimentos de 
gênero e suporte do texto, de forma a poder proceder a uma 
leitura 
leitura autônoma em relação a temas familiares.  
 • Estabelecer/considerar os objetivos de leitura. 
 • Estabelecer relações entre o texto e conhecimentos prévios, 
 vivências, valores e crenças. 
 • Estabelecer expectativas (pressuposições antecipadoras 
 dos sentidos, da forma e da função do texto), apoiando-se em 
 seus conhecimentos prévios sobre gênero textual, suporte e 
 universo temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
 gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
 confirmando antecipações e inferências realizadas antes e 
 durante a leitura de textos. 
 • Localizar/recuperar informação. 
 • Inferir ou deduzir informações implícitas. 
 • Inferir ou deduzir, pelo contexto semântico ou linguístico, o 
 significado de palavras ou expressões desconhecidas. 
 • Identificar ou selecionar, em função do contexto de ocorrência, 
 a acepção mais adequada de um vocábulo ou expressão. 
 • Apreender os sentidos globais do texto. 
 • Reconhecer/inferir o tema. 
 • Articular o verbal com outras linguagens – diagramas, 
 ilustrações, fotografias, vídeos, arquivos sonoros etc. – 
 reconhecendo relações de reiteração, complementaridade ou 
 contradição entre o verbal e as outras linguagens. 
 • Buscar, selecionar, tratar, analisar e usar informações, tendo em 


















 • Manejar de forma produtiva a não linearidade da leitura de 
 hipertextos e o manuseio de várias janelas, tendo em vista os 
 objetivos de leitura. 
  
Adesão às práticas 
• Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de 
literatura, textos de divulgação científica e/ou textos jornalísticos 
de leitura 
que circulam em várias mídias.  
 • Mostrar-se ou tornar-se receptivo a textos que rompam com 
 seu universo de expectativa, que representem um desafio 
 em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências 
 anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu 
 conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações 












































I. Procedimentos de Leitura  
D1 –  Localizar informações explícitas em um texto.  
D3 –  Inferir o sentido de uma palavra ou expressão.  
D4 –  Inferir uma informação implícita em um texto.  
D6 –  Identificar o tema de um texto.  



































M a t r i z d e r e f e r ê n c i a d eL ínguaP o r t u g u e s a   
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